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Homem é morto a 
facadas em tentativa de 
assalto no Centro do Rio
Daniel Mascarenhas, de 31 anos, foi encontrado já sem vida pelos bombeiros

MARCOS PORTO

Familiares de Daniel Mascarenhas ficaram muito abalados ao reconhecerem o corpo da vítima

U
m homem de 31 
anos foi esfaqueado 
e morto, na madru-
gada de ontem, na 

Praça da República, Centro 
do Rio. Identificada como 
Daniel Mascarenhas da Sil-
va, a vítima teria sido ferida 
em uma tentativa de assalto 
e morreu no local, que fica 
próximo ao Campo de San-
tana e ao Hospital Munici-

pal Souza Aguiar. Parentes 
de Daniel estiveram no Ins-
tituto Médico Legal, no iní-
cio da tarde de ontem, para 
reconhecer o corpo.

De acordo com o Cor-
po de Bombeiros, o quartel 
central foi acionado para o 
caso por volta das 2h10, mas 
ao chegar no endereço já en-
controu Daniel sem vida. Ao 
lado da vítima, segundo os 
policiais, foram encontradas 

uma faca e uma imitação de 
arma de fogo. 

O material apreendido 
foi levado para a Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC), na Barra da Tijuca, 

Zona Oeste, onde o caso foi 
registrado. O corpo de Daniel 
foi encaminhado para o Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
Afrânio Peixoto, no Centro, 
ainda na madrugada. 

Bem abalados, os parentes 
que foram ao IML não quise-
ram falar com a imprensa. 

Atá o fechamnto da edi-
ção, a  Polícia Civil não se 
manifestou sobre o caso.

Morto em ação 
policial na Chatuba
Um homem morreu duran-
te uma operação da Polícia 
Militar para localizar o sus-
peito de ter feito o disparo 
que matou o menino Juan 
Davi de Sousa Farias, de 11 
anos, na noite de Réveillon. 
A ação aconteceu na terça-
-feira, na comunidade da 
Chatuba, em Mesquita, Bai-
xada Fluminense. A criança 
foi atingida por uma bala 
perdida quando assistia à 
queima de fogos da varan-
da de casa. 

Equipes do 20º BPM (Mes-
quita) estiveram na comu-
nidade após informações 
do Disque Denúncia de que 
homens armados foram vis-
tos na Chatuba na data em 
que Juan Davi foi baleado. 
Na chegada ao local, os poli-
ciais foram atacados a tiros 
por criminosos e houve con-
fronto. Após os disparos, os 
militares encontraram um 
homem ferido, que foi leva-
do para o Hospital Geral de 
Nova Iguaçu. 

Até um pudim de festa 
leva bala perdida

Uma bala perdida atingiu 
um pudim da ceia de Ano 
Novo de familiares e ami-
gos que estavam reunidos 
em um sítio em Itaboraí, na 
Região Metropolitana do 
Rio. Apesar do susto, nin-
guém ficou ferido.

De acordo com a secretá-
ria Thais Sampaio, 27 anos, 
o caso aconteceu na virada 
do ano, durante a queima 
de fogos. “Nós nem tínha-
mos ouvido o tiro, e está-
vamos tranquilos porque 
a dona do sítio mencionou 
que a vizinhança mais pró-
xima ficava a 6 km. A gen-

te só viu quando meu marido 
falou que era tiro e apontou 
para o projétil em cima da 
mesa”, explicou.

Estavam reunidos no es-
paço membros da igreja que 
Thais frequenta. Havia famí-
lias com idosos, crianças re-
cém-nascidas e pessoas com 
deficiência.

“Meu pastor alugou o sítio, 
porque todo ano a gente aluga 
um espaço, mas foi a primeira 
vez lá. Quando deu meia noite, 
fizemos a contagem regressi-
va, demos feliz Ano Novo e ou-
vimos um estrondo, achamos 
que poderia ser algo quebrado, 
mas meu marido viu o projétil 
e falou que foi tiro. Só depois 
vimos o pudim atingido.”
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Ao lado do corpo, 
foram encontradas 
uma faca e uma 
imitação de arma 
de fogo
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